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Resumo

Alves, Marcelo Lima; Muñoz, Gregório Salcedo. Efeito da Medição de
Rugosidade na  Massa de Padrões de Massa Classe F2. Rio de janeiro,
2002.120p.Dissertação de Mestrado – Centro Técnico Científico ,
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

A presente dissertação tem como objetivo a avaliação do efeito da medição

da rugosidade sobre os valores de medição das massas de padrões de massa classe

F2, em conformidade às exigências da Recomendação Internacional R 111 da

Organização Internacional de Metrologia Legal (OIML) e às normas ISO/97

,referentes ao assunto.

O conceito de rugosidade e os parâmetros (Ra – roughness average e Rz – average

of the roughness) foram adequadamente caracterizados no contexto da pesquisa

desenvolvida. As medições de rugosidade foram realizadas em padrões de massa

Classe F2 – 0,02 g, 0,05 g, 0,1g, 0,2 g, 0,5g, 1g, 2g, 5g, 10g, 20g, 50g, 100g, 200g

e 500g, pôr meio de um rugosímetro tipo SJ 400.

Empregou-se método convencional com suspeita de retirar diminutas quantidades

de matéria do objeto medido. Os padrões de massa Classe F2 - 0,05 g, 0,1g, 0,2 g,

0,5g, 1g, 2g e 5g utilizados foram calibrados antes e depois das medições , por

apresentarem os menores erros máximos admissíveis.

A seguir, é mostrada a análise estatística dos dados experimentais na medição de

rugosidade.

Finalmente, foi calculada a incerteza de medição dos resultados experimentais da

coleção de padrão de massa Classe F2, bem como a conclusão sobre este trabalho

experimental.

Palavras-chave:
Metrologia; confiabilidade; rugosidade; medição; controle
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Abstract

Alves, Marcelo Lima; Muñoz, Gregório Salcedo (Advisor). Effect of
Roughness Measurement on the Mass of Class F2 Mass Standards.Rio
de janeiro, 2002.120p.MSc. Dissertation – Centro Técnico Científico,
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

The present work has as objective the evaluation of the effect of the

roughness measurement on the mass measurement values of F2 class mass

standards.  The interest is analysing the conformity to the requirements of the

International Recommendation R 111 of the International Organization of Legal

Metrology (OIML) and to standards ISO/97, referring to the subject.

The roughness concept and the parameters, roughness average (Ra.), and

average of the roughness (Rz.), were adequately characterized in the context of

the developed research. The roughness measurements were carried out with the

following F2 class mass standards: 0.02 g, 0.05 g, 0.1 g, 0.2 g, 0.5 g, 1 g, 2 g, 5

g, 10 g, 20 g, 50 g, 100 g, 200 g and 500 g, with the aid of a profilometer SJ 400.

The conventional method was used to remove small amounts of substance of the

measured object. The used F2 class mass standards, 0.05 g, 0.1g, 0.2 g, 0.5 g, 1

g, 2 g and 5 g, were calibrated before and after the measurements, because they

presented the smallest permited maximum errors.

The statistical analysis related to the experiments is shown next.

Finally, the measurement uncertainty of the experimental results of the standard

F2 mass collection was calculated and the conclusions of this study were

presented.

Keywords:
Metrology; confiability; roughness; measurement; control
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